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Seção: Morfologia/Anatomia

DEFINIÇÃO DOS PADRÕES DE AERÊNQUIMA NA RAIZ DE Pistia stratiotes L. (Araceae) E 
Nymphaea caerulea Savigny (Nymphaeaceae)
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Os conceitos de esquizogenia e lisigenia, utilizados para descrever a origem do aerênquima em ra-
ízes de angiospermas, tem sido insuficientes para classificar os diversos padrões. A incongruência 
de informações na literatura evidencia a necessidade de estudos ontogenéticos. Em classificações 
anteriores, de outros autores, o aerênquima de Pistia stratiotes foi descrito como “lisígeno em pa-
cotes”, e em Nymphaea odorata, como um tipo novo, denominado de expansígeno. O objetivo do 
trabalho é analisar a origem do aerênquima nas raízes de P. stratiotes e Nymphaea caerulea. As 
raízes foram fixadas em Karnovsky ou FAA 50, processadas e incluídas em hidroxietilmetacrilato, 
seccionadas e coradas com azul de toluidina 0,5%, em tampão fosfato. Nas raízes de P. stratiotes a 
formação do aerênquima é extremamente precoce e inicia com o alinhamento radial de três células 
iniciais do meristema fundamental. Estas células se separam radialmente, originando um pequeno 
espaço intercelular e se dividem aumentando o número de células, formando o septo. As células do 
septo expandem radialmente ampliando as lacunas de ar. A organização final do aerênquima é de 
lacunas radiais separadas por septos unisseriados de células parenquimáticas vivas. Em N. caeru-
lea o meristema fundamental tem as células organizadas em rosetas de quatro a cinco células. As 
lacunas de ar são formadas no centro das rosetas, a partir de divisões radiais e expansão destas 
células. No aerênquima totalmente desenvolvido as lacunas são limitadas por cerca de dezessete 
células e apresentam organização do tipo favo de mel. Os diafragmas se originam a partir do cres-
cimento intrusivo de uma ou mais células da roseta. O desenvolvimento de um aerênquima do tipo 
expansígeno, em N. caerulea, confirma a classificação feita, anteriormente, por outros autores. Por 
outro lado, o registro de aerênquima expansígeno em P. stratiotes, discorda da classificação prévia 
de lisigenia.
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